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Hospitais e Escolas: a preferência pelo aço
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Capa: Projeto do Hospital A. Einstein – Zanettini Arquitetura 

Construção Metálica é uma publicação trimestral, editada desde 1991, 
pela ABCEM - Associação Brasileira da Construção Metálica, entidade 
que congrega empresas e profissionais da Construção Metálica em 
todo Brasil. A revista não se responsabiliza por opiniões apresentadas 
em artigos e trabalhos assinados. Reprodução permitida, desde que 
expressamente autorizada pelo Editor Responsável.

Há muito se observa uma grande mudança nos 
projetos das áreas da saúde e da educação. Escolas e 
hospitais concentram diariamente um grande fluxo de 
pessoas, requerendo, nesse sentido, espaços amplos, 
áreas de circulação e acesso fácil.  Além de boa lumi-
nosidade, condições térmicas e acústicas que permitam 
conforto e privacidade, essenciais em ambientes que 
reúnem várias atividades a um só tempo. E é visível a 
transformação que ocorreu nesses setores, cujas edifi-
cações são cada vez mais admiradas como verdadeiras 
obras de arte e tem se tornado referência de moderni-
dade e destaque para a arquitetura brasileira.

Principalmente por sua natureza industrial e carac-
terísticas como rapidez na fabricação e montagem, pre-
cisão e flexibilidade na integração com os mais diversos 
elementos e sistemas construtivos, rapidez e limpeza, a 
construção metálica vem se tornando a solução prefe-
rencial para os novos projetos de instituições de ensino 
e de saúde. Produzidas em fábricas e levadas ao local 
da obra para simples montagem, as estruturas e compo-
nentes metálicos integram-se facilmente às construções 
existentes. A baixa interferência em todo o processo tor-
na ideal essa solução para os projetos de expansão des-
se e de outros segmentos que, para crescer, não podem 
parar. Os arquitetos que tem adotado esse partido de-
claram sentir-se absolutamente à vontade para exercer 
sua criatividade, utilizando integralmente a flexibilidade 
estética que o aço permite. Nesta edição poderão ser vis-
tos alguns exemplos de como o aço vem sendo utilizado 
nas obras mais recentes desses setores.

Destaque também para dois projetos realizados no 
exterior, que demonstram as possibilidades arquitetôni-
cas que o aço oferece: O Museu da Memória e dos Di-
reitos Humanos, no Chile, e o Museu Salvador Dali, nos 
EUA. Na Sala VIP o entrevistado é o Arquiteto Mario Fi-
gueroa, um dos autores do projeto do Chile, vencedor do 
concurso internacional que resultou na sua escolha.

Notícias do setor, artigos e matérias destacando 
obras e projetos especiais complementam a edição.

Confira!
Luiz Carlos Caggiano Santos

Presidente da ABCEM

Escolas e hospitais 
encontram no aço 
o diferencial para crescer
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Formado pela FAU da PUC  

de Campinas em 1988 e Doutorado 

pela FAU da USP, São Paulo, em 

2001, atualmente o arquiteto Mário 

Figueroa é professor de Projeto 

na Escola da Cidade, desde 2006, 

e da FAU Mackenzie, desde 1993, 

onde também é coordenador 

do Curso de Pós Graduação “O 

Projeto de Arquitetura na Cidade 

Contemporânea”. Tem participado 

como professor convidado e 

conferencista em várias instituições 

no Brasil e na Argentina, Chile, 

Colômbia, Espanha e México. 

Premiado em diversos concursos 

públicos, nacionais e internacionais. 

Em 2007, se associou a Carlos Dias e 

Lucas Fehr e venceram o Concurso 

Internacional para o Museu da 

Memória e o Centro Matucana em 

Santiago do Chile. Este último projeto 

é uma das obras comemorativas do 

Bicentenário da Independência do 

Chile e foi inaugurado pela Presidenta 

Michelle Bachelet, em Janeiro de 

2010. Titular do Estúdio América 

de Arquitetura, boa parte dos seus 

croquis para o Museu da Memória  

do Chile foram solicitados  

e fazem parte da Coleção de 

Desenhos de Arquitetura do Centro 

George Pompidou, em Paris.

Mario Figueroa

Mario Figueroa – A arquitetura é um 

exercício intelectual e a criatividade está 

profundamente vinculada a minha for-

mação, experiências de vida e repertório 

cultural. Acredito que só podemos criar 

dentro do que já conhecemos e alimen-

tados, dentro de tudo que faz parte de 

nós. Começo sempre pela interpretação 

do problema. Entender realmente o que 

se pode fazendo dentro do que está sen-

do pedido, e por que está sendo pedido, 

perceber o espaço onde será implantado, 

quais os prazos, custos, restrições técni-

cas, legais, enfim tudo aquilo que faz par-

te desta equação. A resposta se manifesta 

de distintas maneiras, mas o mais natural 

é da relação desta resposta arquitetônica 

com seu entorno imediato e da constru-

ção da sua própria espacialidade. Assim 

surge primeiro a resolução das estraté-

gias, sejam elas construtivas ou urbanís-

ticas, que definirão as distintas instâncias 

de resolução do projeto.

Conte-nos um 

pouco sobre 

seu processo 

criativo durante 

o projeto de 

arquitetura. 
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Qual foi sua 

primeira obra 

realizada 

em estrutura 

metálica? 

Ou as primeiras? 

Como foi 

o processo?

Seus projetos 

são diversos 

na escolha de 

materiais - 

aço, concreto, 

estruturas mistas 

etc? Ao usar 

o aço, quais 

aspectos do 

material são mais 

importantes ou 

determinantes? 

Poderia nos 

dar exemplos 

de obras em 

que a escolha 

do aço esteve 

intimamente 

ligada ao partido 

arquitetônico?

Mario Figueroa – Foi muito natural. 

Meu pai é engenheiro mecânico, formado 

no Chile, com grande experiência em es-

truturas metálicas, máquinas de trefilaria, 

laminações, pontes rolantes, etc, e acom-

panhei todo seu percurso. O cheiro pecu-

liar do aço neste tipo de indústria está na 

minha memória olfativa. Aprendi a cortar 

e soldar peças metálicas com ele. Antes de 

entrar na faculdade eu já tinha uma certa 

experiência com este material. Mas isso 

nunca foi para mim uma imposição, sem-

pre gostei de abordar os problemas com 

generosidade e sem preconceitos. Outra 

experiência importante foi ter conhecido 

muito jovem, estava no último ano de fa-

culdade, o centro George Pompidou, em 

Paris, projeto de Renzo Piano e Richard 

Rogers. Eu já conhecia o projeto, mas ter 

vivenciado aquilo certamente mudou a 

minha percepção e pensamento arquite-

tônico de como projetar e construir arqui-

teturas. Logo depois de formado, a minha 

segunda obra foi atender a expansão de 

salas de aula da minha antiga escola, onde 

fiz o colegial. Lembro bem, recebi o tele-

fonema de um dos donos da escola no dia 

18 de dezembro. Ele queria saber se seria 

possível construir 4 novas salas em dois 

pavimentos elevados deixando o terreno 

livre. Tudo isso deveria ser feito em ape-

nas 45 dias e em uma porção de terreno 

no interior do quarteirão. Visitei o terreno 

no dia seguinte e no dia 20 apresentei a 

proposta arquitetônica, junto com meu pai 

construímos aquele pequeno anexo den-

tro do prazo e do orçamento. Foi a minha 

primeira obra publicada, arquitetonica-

mente é muito simples, mas a experiência 

construtiva que ela me deu fez toda a dife-

rença na minha vida profissional.

Mario Figueroa – Dois exemplos são 

bastantes significativos. O primeiro é o 

Museu da Memória, em Santiago do Chi-

le, projeto que ganhamos em um concur-

so internacional. O partido nos pareceu 

claro desde o início. Já existia um grande 

buraco no terreno, a menos 6 metros, em 

relação a rua, e a meio caminho da co-

nexão exigida com o metrô. Entendemos 

que deveríamos desenhar a borda deste 

buraco e lhe atribuir algum sentido, dese-

nhar um novo vazio urbano, pela própria 

condição do solo nos pareceu natural que 

esta base para o Museu fosse tectônica 

e portanto de concreto aparente, mas 

bruta e neutra. Esta base construía uma 

condição ideal de fazer algo flutuando 

sobre ela, numa sombra. Ali deveria es-

tar o conteúdo museográfico, por tanto o 

contraste com a base acreditávamos que 
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venceu o concurso 
internacional para 
a construção do 
Museu da Memória, 
no Chile
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deveria ser mais limpo, mais leve, uma 

“arca da memória”, que vencesse os 51 

metros de vão, o maior vão livre habitado 

do chile. Isso só poderia ser feito em me-

tálica. Era o natural. A estrutura resistiu 

perfeitamente ao terremoto de 8,3 pontos 

ocorrido em fevereiro de 2010, apenas 45 

dias após a sua inauguração. O segundo 

exemplo que gostaria de citar e a nossa 

última conquista em concursos , a quinta, 

em 4 anos. A nova ponte e a nova pas-

sarela de Blumenau, em Santa Catarina. 

Apesar do edital não obrigar a isso, não 

enviamos nenhuma possibilidade de 

executar estas duas estruturas que não 

fosse em metálica, para vencer o vão de 

150 metros do Rio Itajaí. Este será o maior 

vão livre em passarela do Brasil.

Mario Figueroa – De fato esta é uma 

condição cultural dominante. Mas tam-

bém é fato que se tivéssemos uma for-

mação melhor nas escolas esta situação 

poderia estar equilibrada. Este equilibro 

necessário passa obrigatoriamente por 

políticas públicas mais esclarecidas e 

acho que este processo está iniciado. As 

novas gerações estão abertas para isso. 

Sou professor há 18 anos vejo isso nas 

escolas. Se fizermos uma avaliação qua-

litativa podemos ter boas esperanças. 

No inicio do ano, a APCA - Associação 

Paulista de Críticos de Arte - incluiu 

pela primeira vez na sua premiação a 

Categoria Arquitetura. Dos 3 prêmios 

concedidos este ano, todos possuíam 

estruturas mistas com participação pro-

tagonista da metálica. Estou falando do 

CEU Guarulhos Pimentas, do escritó-

rio Biselli & Katchborian que ganhou o 

prêmio de melhor obra em São Paulo; 

de Alvaro Puntoni, Luciano Margotto 

e equipe, com o SEBRAE em Brasília, 

que ganhou o prêmio de melhor obra 

no Brasil e nosso do Estúdio América 

pelo Museu da Memória e dos Direitos 

Humanos, em Santiago do Chile, com 

o prêmio de melhor obra no exterior. 

Acho que isto não é uma coincidência, 

acredito em uma nova tendência. 

Mario Figueroa – Nunca se construiu 

tanto neste país. A grande diferença é que 

naquele momento o Estado tinha domínio 

sobre a iniciativa privada e encomendava 

os principais projetos. Hoje é diferente, a 

iniciativa privada tem esse poder na mão. 

E naquele momento, o estado tinha uma 

visão muito clara do que queria com ar-

quitetura e urbanismo. Bem ou mal, cons-

truímos um conhecimento, uma imagem 

de uma arquitetura a partir desta condição 

pública e generosa de pensar. Atualmente 

o estado não dá mais o exemplo do que 

se fazer, ou do que seria uma “boa” arqui-

tetura, existe um vale-tudo inconseqüente 

na iniciativa privada. É uma produção que 

não consegue pensar além das restritas di-

mensões do lote urbano e de maneira ge-

ral vemos uma produção egocêntrica. Na 

minha opinião, nós arquitetos deveríamos 

ampliar a nossa visão de como construir o 

país neste momento tão especial. Não pe-

camos por não experimentar novas possi-

bilidades, o que implica também a experi-

mentação de outros sistemas construtivos, 

como o aço. Precisamos ter em mente que 

em nenhum outro momento histórico ti-

vemos o alinhamento de três condições 

tão favoráveis: um longo período de es-

tabilidade política, um longo período de 

estabilidade econômica e uma quantidade 

significativa de profissionais preparados 

para enfrentar novos desafios. 

O Brasil está 

passando por 

transformações 

muito profundas, 

alguns comparam 

essa década 

ao período 

de expansão 

urbanística dos 

anos 50-60. 

Você concorda 

com essa 

comparação? 

Em sua opinião, 

qual é o papel 

dos arquitetos 

nesse contexto? 

A arquitetura 

brasileira tem uma 

forte tradição 

no concreto 

armado e segundo 

estatísticas o uso 

de estruturas 

metálicas ainda é 

muito pequeno 

na construção 

brasileira. Em sua 

opinião a que se 

deve esse pouco 

uso da construção 

metálica? De que 

forma se poderia 

mudar essa cultura? 

Seria um melhor 

conhecimento do 

material entre 

os arquitetos, 

desde a escola?

SalaVip






